NÃO SABEIS?
 O Livro de Romanos

Existem muitas coisas que o Apóstolo Paulo quer que os membros do Corpo de Cristo saibam e já vimos al​gumas das coisas de que ele não quer que seja​mos ig​no​rantes em rela​ção a esta dispensação da Graça de Deus. Eu gostaria que considerássemos uma frase usada pelo Apóstolo Paulo para chamar a atenção sobre algo que é muito importante que todos os redimidos de Deus desta dispensação devem saber. Esta frase é: "NÃO SA​BEIS". Enquanto Paulo apresen​tava a men​sa​gem do Mis​​​tério às diferentes congregações gentias, ele espera​va que elas entendessem tudo que ele ensinava sobre o programa de Deus para hoje. Po​rém, depois que Paulo partiu destas diferentes áreas, ele recebeu no​tícias de que alguns dos Santos não tinham entendido completa​mente o que ti​nha ensinado, ou eles negligen​ciaram por em prática alguma área de ensina​mento que era neces​sário se estes santos fossem andar de maneira agradá​vel a nosso Senhor. Quando escreveu à estas congregações, depois de ouvir sobre a falha deles em viver de acordo com o que ele ti​nha ensinado, Paulo le​vanta estes pontos dou​trinais de​safi​ando seus leitores com a frase: 
"NÃO SA​BEIS". Ele en​tão prossegue repetindo a dou​​trina que eles estavam falhan​do em por em prática nas suas vidas pessoais.


No Livro de Romanos temos três assuntos que são introduzidos com a frase: "NÃO SA​BEIS". Vamos olhar estas passagens e ver se podemos ganhar um dis​​cerni​mento mais pro​fundo dos ensinamentos de Paulo em re​lação à mensagem do Mistério que esteve "OCUL​​TO EM DEUS" (Efésios 3:9) e que "DESDE TEMPOS ETER​​NOS ESTEVE OCULTO" (Romanos 16:25).

Batizado em Cristo


Os Santos da época de Paulo não eram os únicos que não entendiam bem a doutrina de batismo; muitos hoje estão confusos sobre o que Paulo ensinou em Romanos 6:3, quando escreveu: 

"OU NÃO SABEIS QUE TODOS QUAN​TOS FOMOS BATI​ZADOS EM JESUS CRISTO FOMOS BATIZADOS NA SUA MORTE?"


Existem muitos crentes hoje, que acreditam que se faz uma referência a uma cerimônia com água nesta pas​sa​gem de Romanos 6:3. Paulo não estaria falando sobre uma cerimônia com água aqui porque ele já tinha ensi​nado que o Batismo com Água não era para ser pra​ti​cado nesta dispensação da Graça de Deus (I Co​rín​tios 1:17). O Batismo com Água foi dado à nação de Is​rael como uma cerimônia que identificou o re​ci​pi​ente no Sa​cer​dó​cio. Como não existe o sacerdócio para o Corpo de Cristo, não há uma cerimônia de água para ser prati​cado hoje nesta dispensação da Graça de Deus.

A maioria dos problemas envolvidos com o assunto de BATISMO seriam respondidos se reconhecêssemos o fato de que BATISMO é uma palavra grega que foi in​serida em nos​sas Bíblias. Se vamos entender o que os escritores das Escrituras queriam dizer quando fa​lam de Batismo, temos que usar a palavra em português: IDEN​TI​FICAR ou IDEN​​TIFI​CAÇÃO, quando vemos esta pa​lavra grega em nosso texto. Em cada lugar onde o assun​to de Batismo é falado, estará sendo feito algum ti​po de identificação. Isto pode ser visto em Romanos 6:3 se usarmos a palavra em português IDENTIFI​CA​DO no lugar da palavra grega BATIZADO. Nesta pas​sagem Paulo está falando sobre a nossa união com Cris​to. A doutrina que estes Santos de Roma falharam em entender era o fato de que, quando Cristo morreu na Cruz do Cal​vário, Deus viu cada crente tam​bém morrendo com Ele ali. É esta identificação com Cristo que nos dá o poder de vencer o pecado. Não fo​mos identifi​cados com Cris​to apenas na Sua morte, também fomos identificados no Seu sepultamento e res​surreição. É por isso que Paulo encoraja os Santos a vi​ver a vida ressur​reta agora mes​mo (Romanos 6:3-6).


Paulo queria que estes Santos em Roma (e todos os membros do Corpo de Cristo) sou​bessem que já temos a vitória sobre o pecado. Porque morremos com Cristo, o pecado não tem mais domínio sobre nós. O pecado não pode se impor ou exercer controle sobre uma pessoa morta. Este é o ponto de Paulo nesta passagem de Ro​​manos 6. Uma vez que cada crente morreu com Cristo, e por causa desta morte, o pecado não tem do​mínio ou po​der sobre aqueles que estão EM CRISTO. Por que tan​tos crentes não estão livres do pecado nas suas vidas? A resposta é simples: as vidas destes San​tos, que são en​fra​quecidas pelo pecado, nunca enten​de​ram o ensina​mento de Romanos 6:3. Não sabem que o pecado não tem mais autoridade sobre suas vidas. Nun​ca pu​se​ram em prática a verdade de Romanos 13:14, onde Paulo diz:

"MAS REVESTI-VOS DO SENHOR JESUS CRISTO, E NÃO TENHAIS CUI​DADO COM A 
CARNE EM SUAS CONCU​PIS​CÊN​CIAS".

Como a maioria dos santos não sabem que o pecado não tem força devido à nossa morte COM CRISTO, eles PERMITEM que o pecado trabalhe em suas vidas. Eles até dão uma margem para o pecado em suas vidas di​zendo: "Não tenho culpa das coisas que faço porque foi as​sim que Deus me fez". Esta afirmação é apenas uma descul​pa para satisfazer os desejos da carne e culpar Deus pe​las ações deles. 
A Quem Vos Apresentardes Como Servos


Mantendo o tema de sermos libertos do pecado por nossa identificação na morte de Cris​to, Paulo fala em de​talhes sobre a nossa separação do pecado na última parte do capítulo seis de Romanos. 


Paulo já estabeleceu o fato de que morremos com Cristo (Romanos 6:3), fomos sepultados com Ele (Ro​manos 6:4) e então fomos ressuscitados com Ele em novidade de vida (Romanos 6:5 e 11). Por causa desta iden​tifica​ção com Cristo, somos encorajados a não servir o pe​ca​do (Romanos 6:6-7). O propósito desta dis​cussão comprida de o pecado não ter mais domínio sobre o Santo, é para enfatizar o ponto de que todos os relacio​na​mentos que uma vez existiam entre os Santos e o pe​ca​do foram cortados por causa da sua morte com Cristo.

Os Santos em Roma não apenas perderam este ensina​mento importante da nossa identificação com Cristo, como também não estavam cientes do fato de que o ho​mem é um servo permanente. Paulo se dirige a este fato em Roma​nos 6:16 dizendo:

"NÃO SABEIS VÓS QUE A QUEM VOS APRESENTARDES POR SER​VOS PARA LHE OBEDE​CER, SOIS SERVOS DA​QUELE A QUEM OBE​DECEIS"


Nós que vivemos no mundo moderno estamos incli​nados a crer que o homem foi criado como uma cria​tura inde​pendente que é livre para fazer o que quiser e não é res​ponsável perante nin​guém. Entretanto, este nunca foi o caso. Nenhum versículo nas Escrituras pode ser en​con​trado para sugerir que o homem foi criado para ser alguma coisa além de servo. Romanos 6:16 torna isto claro.


O objetivo de Paulo nesta última parte de Romanos seis é mostrar que todo homem era um servo (um ES​CRAVO) do pecado pela virtude de seu nascimento físi​co. O homem natural pode insistir que ele está fa​zendo o que ele quer, mas a verdade é que o pecado é o seu se​nhor. O homem natural pode fazer somente aqui​lo que o pecado quer que ele faça. O homem na​tu​ral é como um animal com uma argola em seu nariz, pela qual o pecado o conduz às atividades da carne. TODOS éramos escra​vos do pecado antes de ser​mos salvos e todos fazíamos o que nosso senhor pedia. MAS, com a salva​ção e nossa morte com Cristo no Calvário, o poder do pecado como nosso senhor foi cortado. Agora, como Santos de Deus, tornemo-nos os servos (os ESCRA​VOS) da JUSTIÇA (isto é, de Cris​to). A grande dife​rença entre estes dois Mestres é que o pecado exige obediência total de seus escravos, en​quan​​to que Cristo liberta Seus servos para servi-Lo com um coração de amor.

A maioria dos crentes falham em reconhecer que são propriedade de Cristo. Contudo, este é o propósito da redenção de Deus. Pelo sangue derramado de Cristo, Deus comprou os crentes, retirando-os do mercado de escravos do pecado. Uma vez que um escravo do peca​do é comprado pelo Sangue de Cristo, o pecado abre mão de todos os direitos e reivin​dicações sobre aquele e Cristo toma posse destes escravos do pecado. Cristo é o dono de todo crente porque Ele os comprou. É sobre isto que Paulo fala em I Coríntios 6:20.


Romanos 6:23 mostra-nos a diferença entre estes dois senhores. O pecado tira tudo de seus escravos e recom​pensa-os com a MORTE. Cristo DÁ a Seus ser​vos o DOM (presente) da Vida Eterna.
A Lei e os Vivos

A verdade que Paulo quer que saibamos é que NÃO precisamos mais servir ao pecado como nosso senhor, uma vez que já fomos remidos. Se o pecado continua a ter controle de nossas vidas, é porque permitimos que ele tome conta daquilo que pertence a Deus. É por isso que cada crente deve por Romanos 6:12-13 em prática no seu andar diário.


Em Romanos 7:1, Paulo novamente desafia estes san​tos fazendo a pergunta, "NÃO SABEIS?" Desta vez Paulo fala da autoridade do marido sobre sua esposa por causa da Lei do Casamento. A Lei do Casamento con​ti​nua vigorando por todo o tempo em que o marido e a es​posa estão vivos, mas quando um do casal morre, a Lei do Casamento é quebrada e o parceiro que ficou está livre para casar-se com outro.


Paulo usa a Lei do Casamento para ensinar a mesma verdade de que falava no capítulo seis, que o crente não está mais ligado ao pecado. Em Romanos 6:16-23, Paulo fala do relacio​namento senhor–escravo. Em Romanos 7:1-6, Paulo usa o relacionamento mari​do–es​po​sa, mos​trando o pecado como o marido e a hu​mani​dade como a mulher. Por tanto tempo em que o homem viver, ele está liga​do ao pecado como uma espo​sa é li​ga​da a seu marido. Mas, se a "esposa" morresse, o pe​cado não teria mais autoridade sobre ela porque a Lei do Ca​samento so​mente tem poder sobre os vivos. O ponto de Paulo é que a "esposa" que é salva MOR​REU com Cris​to no Calvá​rio. Portanto, o pecado não tem mais autori​dade sobre ela por​que o relacionamento ma​ri​do–esposa foi quebrado pela morte da "esposa".


Do mesmo modo que o membro vivo do relaci​o​namento do casamento está livre da Lei do Casamento quando um parceiro morre (Romanos 7:2-3), o mesmo é também ver​dade do parceiro morto. Isto é o que Paulo tem em mente em Romanos 7:4. Uma vez que o crente MORREU COM CRISTO, o seu casamento com o pe​cado foi quebrado. O crente que está livre de seu casa​mento com o pecado agora está livre para ser de Cristo. Esta é a figura que Paulo apresenta em Romanos 7:4. Tendo escolhido ser de Cristo, devemos dar "FRU​TOS" para Deus. Estes "FRUTOS" são filhos es​pirituais pro​duzidos pelo crente enquanto ele está ca​pacitado por Cristo.


Nas três passagens onde Paulo usa a frase "NÃO SABEIS", ele quer que os membros do Corpo de Cristo conheçam a liberdade do pecado, que resulta da morte que experimenta​ram na sua identificação com Cristo.
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